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RESUMO 
 
 

Apesar da importância regional dos frutos de Pouteria torta e Pouteria ramiflora pouco se 

conhece dos aspectos relativos à germinação de suas sementes. Devido à dificuldade de 

preservar a viabilidade e o vigor de sementes das espécies florestais. Objetivou-se com 

esse trabalho avaliar a capacidade de emergência de plântulas de Pouteria torta e Pouteria 

ramiflora a partir de frutos inteiros, despolpados e embebidos em reguladores de 

crescimento. Os tratamentos usados para Pouteria torta foram sementes despolpadas; 

sementes embebidas em água por 24 horas, sementes embebidas por 24 h em KNO3 a 

0,2%; sementes embebidas por 24 h em ácido giberélico a 1, 10 e 100 µg L-1. Em Pouteria 

ramiflora foram feitos os mesmos tratamentos, exceto com ácido giberélico a 1 µg L-1 que 

foi omitido, aos dados foi aplicada a análise de variância seguida do teste de Tukey para 

comparações múltiplas. O processo de emergência de plântulas de Pouteria torta foi lento, 

iniciando cerca de 30 dias após semeadura, com término em torno de 90 dias sendo que a 

lavagem ou o uso de reguladores de crescimento não afetaram a capacidade de emergência 

das plântulas, além de aumentarem o tempo de emergência em relação à testemunha. Em 

Pouteria ramiflora a germinação também foi lenta, iniciando cerca de 30 dias após 

semeadura, prolongando-se por até 120 dias sendo que a lavagem e os reguladores de 

crescimento aumentaram a capacidade de emergência das plântulas. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A família Sapotaceae (ordem Ebenales) é constituída por plantas arbóreas e arbustivas, 

com aproximadamente 52 gêneros e cerca de 1100 espécies que ocorrem nas regiões 

neotropicais do mundo. No Brasil são 11 gêneros (Chromolucuma, Chrysophyllum, Diploon, 

Ecclinusa, Elaeoluma, Manilkara, Micropholis, Pouteria, Pradosia, Sarcaulus e 

Sideroxylon), entre nativos e cultivados e cerca de 215 espécies (HEYDECKER, 1973). 

A maioria das espécies produz frutos comestíveis, como Chrysophyllum eximium, 

Ecclinusa guianensis, Manilkara dardanoi e Pouteria multiflora utilizados no preparo de 

bebidas (Pouteria pariry), compotas e afins (Pouteria sapota, "sapota") ou ainda 

comercializados in natura, como o sapoti (Manilkara zapota), massaranduba-vermelha 

(Mimusops elata) e o abiu (Pouteria caimito), entre outros. A produção de frutos comestíveis 

não é a única utilidade das sapotáceas, na lista de utilidades está a produção de madeira 

(Chrysophyllum marginatum), uso medicinal (Chrysophyllum caimito e Manilkara zapota), 

látex (Manilkara bidentata), matéria-prima da especiaria canistel (Pouteria macrophylla) ou 

mesmo ornamental (Mimusops coriacea). Especialmente do gênero Pouteria, alguns 

flavonóides são conhecidos por seu papel na proteção contra os raios ultravioletas (SILVA et 

al., 1994). Ainda não existe política de exploração comercial dos frutos de Pouteria torta, 

Pouteria caimito e Pouteria ramiflora (ALMEIDA et al., 1998). 

O gênero Pouteria compreende cerca de 430 espécies. Pouteria ramiflora e Pouteria 

gardnerii podem ser encontradas no cerrado do Distrito Federal, enquanto que Pouteria torta 

e Pouteria caimito em todo o Brasil.  

Pouteria torta é uma planta originária da região amazônica, nos limites do Brasil, 

Colômbia, Peru e Venezuela (MANICA, 2000) e em alguns estados, como o Paraná, está 

ameaçada de extinção (MENDONÇA; LINS, 2000). Embora pouco explorada 

comercialmente, é uma fruta bastante conhecida nos trópicos, ao lado de outras sapotáceas, 

como o sapoti (Manilka zapota), o caimito (Chrysophyllum caimito) e o marney (Pouteria 

sapota) (LEDERMAN et al., 2001). É uma espécie heliófita encontrada na floresta mesófila e 

mata ciliar (MONTOYA et al., 1994), de médio porte, com folhas de cor verde brilhante com 

forma ovalada. No gênero Pouteria, o fruto é ovóide ou globoso, com epicarpo de textura 

firme, de cor amarelada quando maduro, tem poucas sementes envolvidas por polpa 

gelatinosa, possivelmente de origem placentaria (BARROSO, 1978). 

Pouteria ramiflora é uma espécie frutífera arbustivo-arbóreo, conhecida como “grão-

de-galo”, “massaranduba” ou “pitomba de leite”, distribuída em todo cerrado do território 
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brasileiro (SCHMITZ, 1986; CASTRO et al., 2006). A época de frutificação entre novembro 

a janeiro, é muito visitada pela fauna, devido ao cheiro forte e sabor agradável do fruto, sendo 

a zoocoria sua principal forma de dispersão (DALPONTE; LIMA, 1999; POTT, 2004). Na 

medicina popular suas raízes são usadas em casos de disenteria e como vermífugo 

(BALBACH, 1976; SCHMITZ, 1986) e há estudos sobre sua ação anti-sépticas e 

antiflamatórias (FONTES; JÚNIOR, 2004). Os frutos são esverdeados ou alaranjados e, 

algumas vezes, possuem coloração esbranquiçada; sua polpa, também branca, é comestível e 

muito saborosa. Habitualmente é consumida in natura, mas técnicos do Centro de Pesquisa 

Agropecuária do Cerrado da EMBRAPA de Brasília vêm testando e aprovando receitas de 

geléias e de batidas feitas com a polpa da fruta. 

Apesar da importância regional dos frutos dessas espécies pouco se conhece dos 

aspectos relativos à germinação de suas sementes, considerado por Bewley e Black (1994), 

um dos estádios mais importantes do biociclo vegetal. Soma-se a isso, a dificuldade de 

preservar a viabilidade e o vigor das sementes das espécies florestais (ALVARENGA, 1987; 

CORRÊA, 1997; OLADIRAN; AGUNBIADE, 2000; RAMOS, 1980). Diante disso, o 

objetivo desse estudo foi avaliar a capacidade de emergência de plântulas de Pouteria torta e 

Pouteria ramiflora a partir de frutos inteiros, despolpados e embebidos em reguladores de 

crescimento. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 A família Sapotaceae é cosmopolita e intertropical, sendo que o Brasil apresenta cerca 

de 25% dos gêneros (11) e 15% das espécies (215) desse complexo táxon (BARROSO, 1978). 

Ainda segundo o autor, as sapotáceas são representadas por árvores ou arbustos de folhas 

simples, alternas, com ou sem estípulas, latescentes, e, em geral, com indumento de pêlos 

malpiguiáceos. 

 Os estudos fotoquímicos efetuados com espécies da família Sapotaceae têm revelado a 

ocorrência de alcalóides (ATA; FEIJIR, 1975; YANG et al., 1999), flavonóides (MATHEW; 

LAKSHMINAYANA, 1969; MARANZ et al., 2003), terpenóides (MONTENEGRO, 2005), 

benzenóides (DIXIT; SRIVASTAVA, 1990) e fenilpropanóides (WANG; TENG, 1994). 

Segundo dados de Martins (1998), as folhas da espécie que chegam até o solo, por 

lixiviação exercem efeitos alelopáticos inibindo a germinação e influenciando na taxa de 

crescimento das plântulas de outras espécies, utilizada como espécie medicinal, no sistema 

silvipastoris, frutífera para a fauna (MONTOYA et al., 1994).  

Pouteria ramiflora (Mart.) Radik., é uma espécie encontrada na floresta latifoliada 

semidecídua, cerrado, cerradão, caapões de cerrado, borda de cordilheira, solos arenosos não 

alagáveis, mata de galeria (POTT; POTT, 1994; LORENZI, 2000; SALOMÃO et al., 2003). 

Encontra-se distribuída geograficamente pelo Brasil nas regiões do Centro-Oeste, região 

Amazônica (LORENZI, 2000), tem caule com 15-30 m de altura, folhas simples com floração 

entre junho a setembro. O tronco é retilíneo com casca grossa fissurada. Possui látex branco 

em abundância por toda a planta. As folhas são alternas, coriáceas, sem pêlos na superfície 

inferior e dispostas ao longo dos ramos. As inflorescências são axilares, pouco destacadas do 

caule e contém até 20 flores pequenas (cerca 3 mm) de cor creme-esverdeada. Os frutos são 

carnosos (tipo baga) verde-amarelados quando maduros, em forma de pequena pêra. Contém 

uma única semente castanho-clara com uma faixa lateral (rafe) em destaque, na cor branca e 

sendo envolvidas por uma estrutura gelatinosa (arilo) e esbranquiçada (LORENZI, 2000). 

Pouteria ramiflora é muito semelhante à Pouteria torta, diferindo, entre outras 

características, pelas folhas maiores concentradas no ápice dos ramos, densamente pilosas na 

superfície inferior (POTT; POTT, 2003).  

A maioria das frutíferas tropicais perenes e florestais de clima tropical ou temperado, 

economicamente importantes, é recalcitrante (CHIN; ROBERTS, 1980). Na família 

Sapotaceae é comum, segundo Vásquez-Yanes e Aréchiga (1996) e Carvalho e Muller (1997), 
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o aparecimento de sementes recalcitrantes, como em Micropholis cf. venulosa (CRUZ; 

CARVALHO, 2003) e Pouteria campechiana (MARCHIORI; MARTINS, 2002). 

As sementes de acordo com a tolerância à dessecação podem ser classificadas como 

ortodoxas, recalcitrantes e intermediárias (ROBERTS, 1973; KRAAK, 1993). As sementes 

ortodoxas podem ser seguramente desidratadas a baixos níveis de umidade, geralmente, em 

média, a 5%. De maneira geral, a longevidade das sementes ortodoxas aumenta com a 

redução do teor de umidade. Sob baixas temperaturas e umidade relativa, as sementes 

ortodoxas podem ser armazenadas por muitos anos, sem que haja perdas significativas de 

viabilidade (ROBERTS, 1973; KRAAK, 1993). 

As sementes recalcitrantes são sensíveis à dessecação a baixas temperaturas, 

apresentando, em geral, alto teor de umidade. Portanto, a longevidade das sementes 

recalcitrantes é relativamente curta. Em adição, torna-se difícil o estabelecimento de 

protocolos de armazenamento que venham a proporcionar a manutenção da integridade 

estrutural e viabilidade dessas sementes (NAITHANI, 2000; LIANG, 2001; VARGHESE, 

2002; KUNDU, 2003). 

Afirmações de Hong e Ellis (1992) consideraram como recalcitrantes sementes que 

reduzem a germinação quando atingem entre 15-20% de água. Carvalho et al. (1995) 

verificaram que a redução do teor de água para 16% promoveu o decréscimo da germinação 

das sementes de Campomanesia lineatifolia (gabiroba). 

Das 6.721 espécies consideradas de importância econômica, 7% possuem sementes 

que são recalcitrantes, além de serem sensíveis à dessecação, não toleram armazenamento a 

temperatura baixa, dificultando sua conservação por períodos prolongados (FONSECA; 

FREIRE, 2003). 

Sementes recalcitrantes ou não anidrobióticas (HOEKSTRA et al., 2001) são 

intolerantes à dessecação, até graus de umidade entre 15 e 20% (ROBERTS, 1973; HONG; 

ELLIS, 1992). Embora, por definição, a secagem de sementes recalcitrantes resulte no 

declínio da viabilidade. Considerando essa variação, Farrant et al. (1988) propuseram a 

separação das sementes recalcitrantes em "altamente", "moderadamente" e "minimamente" 

recalcitrantes. 

Segundo Simão (1998), sementes de muitas espécies frutíferas, principalmente 

daquelas que possuem frutos carnosos, germinam tão logo sejam colocadas em condições de 

solo e ambiente favoráveis. Porém, Lemos et al. (1987) mostraram que para outras, nas 

mesmas condições, as sementes não germinam. Essa dormência pode ser causada por um 
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impedimento físico, que impede a embebição da semente e a oxigenação do embrião, que 

permanece latente. 

 Os reguladores de crescimento, que controlam o metabolismo e as respostas das 

sementes ao ambiente, são fatores intrínsecos que controlam a germinação. Essas substâncias, 

mediadoras dos processos fisiológicos da germinação, transformam sinais ambientais 

específicos em respostas bioquímicas, produzindo modificações no estado fisiológico da 

semente, através da transcrição diferencial, repressão ou desrepressão gênica ou ativação do 

RNA mensageiro ou, ainda, por alteração da permeabilidade da membrana. Modificações nas 

propriedades físicas das membranas afetam diretamente a taxa de hidratação, liberação de 

enzimas, transporte iônico, pH 

e conteúdo de inibidores, situações estas que interferem na germinação das sementes 

(DAVIES, 1994). Stant (1961) estudou várias espécies vegetais e concluiu que o ácido 

giberélico teve efeito significativo no aumento das células, isto foi mais evidenciado nos 

primeiros estádios de desenvolvimento das plantas. 

Para Metivier (1986), os efeitos mais espetaculares das giberelinas aparecem no 

crescimento, especialmente no alongamento do caule, podendo o crescimento foliar ser 

aumentando em muitas espécies. Diferenciação da zona cambial e do xilema também pode ser 

induzida por giberelinas. Estas e outras observações foram realizadas também por Modesto 

(1994) em plântulas de citros. 

É muito importante investir no trabalho de domesticação das fruteiras nativas dos 

cerrados para que possam ser cultivadas em lavouras comerciais. Dessa forma, evita-se o 

extrativismo predatório, ao mesmo tempo em que se conservam as espécies em seu habitat 

natural (AVIDOS; FERREIRA, 2003). Contudo, outros aspectos da germinação das sementes 

e conseqüentemente da propagação devem ser levado em conta. 

A polpa constitui fonte de inóculo, podendo comprometer o estado fisiológico das 

sementes servindo como barreira para a plântula no seu desenvolvimento em laboratório e em 

viveiro (SILVA et al., 1994). Em Campomanesia adamantium a presença de mucilagem nas 

sementes resultou em grande desenvolvimento de fungos, segundo Carmona et al. (1994), 

provavelmente, a principal causa de decréscimo na qualidade fisiólogica de sementes não 

fermentadas. 

 Entre os fatores do ambiente, a água é o fator que mais influencia o processo de 

germinação. Com a absorção de água, por embebição, ocorre a reidratação dos tecidos e, 

consequentemente, a intensificação da respiração e de todas as outras atividades metabólicas, 

que resultam no fornecimento de energia e nutrientes necessários para a retomada de 
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crescimento por parte do eixo embrionário. Por outro lado, o excesso de umidade, em geral, 

provoca decréscimo na germinação, visto que impede a penetração do oxigênio e reduz todo o 

processo metabólico resultante (GODOI; TAKAKI, 1996). 

A velocidade de absorção de água varia com a espécie, com o número de poros 

distribuídos sobre a superfície do tegumento, disponibilidade de água, temperatura, pressão 

hidrostática, área de contato semente/água, forças intermoleculares, composição química e 

qualidade fisiológica da semente. Inúmeros trabalhos vêm demonstrando ser este um dos 

fatores responsáveis não somente pela velocidade de germinação como também pelo 

percentual final de germinação (GODOI et al., 2001). Sementes de diferentes espécies e 

classificação ecológica apresentam respostas diferenciais à temperatura do meio de 

germinação (BENVENUTI et al., 2001; CASTELLANI; AGUIAR, 2001; RAJPUT; 

TIWARI, 2001; TIGABU, 2001; ODEM, 2001).  

O conhecimento de como os fatores ambientais influenciam a germinação das 

sementes é de extrema importância. Assim, eles poderão ser controlados e manipulados de 

forma a otimizar a porcentagem, velocidade e uniformidade de germinação, resultando na 

produção de mudas mais vigorosas para plantio e minimização dos gastos. 
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Capacidade de emergência de plântulas de Pouteria torta  

 

A coleta dos frutos foi feita principalmente na bacia do rio Araguari, Estado de Minas 

Gerais, com temperaturas médias entre 18,6 e 23,5 °C (PCA, 2005a, b). A região é 

caracterizada pelo tipo climático Aw, segundo o sistema de classificação de KÖPPEN (1948), 

considerado tropical úmido com inverno seco (abril a setembro) e verão chuvoso (outubro a 

março). A cobertura vegetal original da bacia do rio Araguari constituiu-se 

predominantemente de cerrado, em suas várias fitofisionomias, e de florestas estacionais 

semideciduais e deciduais. Atualmente essa cobertura vegetal encontra-se extremamente 

fragmentada e com remanescentes de pequena extensão, predominando as grandes áreas de 

pastagens, com 84,6%, e campos de cultivo, com 2,88% . 

No beneficiamento, sementes de cinco matrizes foram extraídas dos frutos, 

fermentadas à temperatura ambiente, lavadas em água corrente sobre esfregaço em peneira e 

secagem à sombra por 24 horas. No teste de emergência o delineamento experimental foi o de 

blocos casualizados com sete tratamentos com três repetições e 20 sementes por repetição. Os 

tratamentos foram formados pela testemunha (sementes retiradas do fruto e semeadas com a 

polpa), controle absoluto (sementes despolpadas), controle relativo (sementes despolpadas e 

embebidas em água por 24 horas em água), e sementes despolpadas e embebidas em KNO3 a 

0,2% e em ácido giberélico a 1, 10 e 100 µg L-1. O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação de 8 de dezembro de 2004 a agosto de 2005; a semeadura foi feita a 1 cm de 

profundidade em recipientes plásticos com 36,5cm de diâmetro e 4,5cm  de profundidade 

contendo vermiculita e plantmax® na proporção 1:1. 

 

3.2 Capacidade de emergência de plântulas de Pouteria ramiflora  

 

A coleta dos frutos foi feita em dezembro de 2005 na Fazenda Mandaguari, município 

de Indianópolis, Minas Gerais. (latitude 19º 02' 19" S e a uma longitude 47º 55' 01" W, 

estando a uma altitude de 809 metros). No beneficiamento, os frutos abertos, despolpados e 

lavados antes do teste de emergência, conduzido em estufa. O experimento foi conduzido no 

período de 09 de fevereiro á 31 de março de 2006. Para Pouteria ramiflora o delineamento 

experimental foi o inteiramente casualizado, com os mesmos tratamentos descritos para 
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Pouteria torta, exceto com ácido giberélico a 1 µg mL-1 que foi omitido. Cada tratamento 

contou com três repetições de 20 sementes. A semeadura foi feita em bandejas multicelulares 

contendo substrato comercial plantmax®. 

 

3.3 Medidas analisadas e análise estatística 

 A partir da contagem diária das plântulas emergidas de cada espécie, tendo como 

critério a exposição na superfície do substrato de qualquer parte da plântula, foram calculadas 

a porcentagem de emergência, tempos inicial e final de emergência, tempo médio, velocidade 

média, velocidade de emergência, coeficiente de variação do tempo, incerteza e sincronia. 

Para todas as medidas, com exceção dos tempos inicial e final, testes a 0,05 de significância 

foram executados para o modelo da ANOVA, e como atendidas suas pressuposições, ainda 

que com transformação, aos dados foi aplicada a análise de variância seguida do teste de 

Tukey para comparações múltiplas de médias, ambas a 0,05. Expressões matemáticas, 

características específicas e autores das medidas empregadas podem ser consultados em Ranal 

e Santana (2006). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Capacidade de emergência de plântulas de Pouteria torta  

 

A emergência de plântulas de Pouteria torta iniciou-se aos 30 dias no tratamento 

testemunha e prolongou-se por 92 dias a partir de sementes embebidas em GA3 10 µg L-1 

(Tabela 1). A maior porcentagem de emergência de plântulas ocorreu quando as sementes 

foram embebidas em ácido giberélico a 1 µg L-1 e em KNO3 a 0,2%, ambas com 84,4%. 

  A embebição de sementes em ácido giberélico a 1 µg L-1 proporcionou o menor 

tempo inicial de emergência de plântulas (30 dias) enquanto que em ácido giberélico a 100 µg 

L-1  a emergência foi a mais tardia (89 dias).  Na espécie, tanto os reguladores de crescimento 

quando os tratamentos controle não afetaram estatisticamente a velocidade média de 

emergência, sendo a maior velocidade média de emergência (0,024 dia-1) registrada na 

testemunha. Resultado similar ocorreu para o tempo médio de emergência das plântulas, no 

qual plântulas da testemunha gastaram menos tempo (40,2 dias). 

 Ainda na Tabela 1 não foram encontradas diferenças significativas entre as médias 

para coeficiente de variação do tempo, velocidade de emergência, uniformidade e sincronia de 

emergência de plântulas.   

 

4.2 Capacidade de emergência de plântulas de Pouteria ramiflora  

 

Em Pouteria ramiflora sementes da testemunha proporcionaram o menor tempo inicial 

de emergência aos 29 dias (Tabela 2), sendo que a emergência mais tardia foi a partir de 

sementes do controle relativo e sementes embebidas em ácido giberélico a 10 µg L-1 e KNO3 

a 0,2% com tempo final de 120 dias. 

 O uso de reguladores de crescimento e o controle relativo aumentaram a capacidade 

de emergência das plântulas em relação à testemunha, que apresentou 40% de emergência 

(Tabela 2). Apesar dessa diferença não foi detectada diferença significativa entre a 

testemunha, controles e reguladores de crescimento quanto ao tempo médio, velocidade 

média, coeficiente de variação do tempo e sincronia de emergência (Tabela 2).  
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Tabela 1. Medidas de emergência de plântulas de Pouteria torta coletadas na bacia do rio 
Araguari, nos municípios de Araguari, Indianópolis e Uberlândia, Estado de Minas 
Gerais. 

 
 Medidas de emergência 

Tratamento 
to 

(dia) 

tf 

(dia) 

E 

(%) 

t  

(dia) 

v  

(dia-1) 

CVt 

(%) 

VE 

(pl.dia-1) 

I 

(bit) 
Z 

Testemunha 30 58 64,4 ab 40,2 a 0,024 a 12,5a 0,497 a 3,58 a 0,053 a 

Controle absoluto 39 83 56,7 b 65,2 b 0,015 b 20,7a 0,278 a 3,85 a 0,013 a 

Controle relativo 37 81 76,7 ab 58,8 b 0,017 b 20,6a 0,416 a 4,13 a 0,017 a 

GA3 1µg mL-1 30 72 84,4 a 59,9 b 0,016 b 18,9a 0,448 a 4,07 a 0,026 a 

GA3 10 µg mL-1 38 92 76,7 ab 63,4 b 0,015 b 18,3a 0,379 a 3,90 a 0,031 a 

GA3 100 µg mL-1 44 89 60,8 b 60,8 b 0,016 b 16,1 a 0,407 a 4,24 a 0,015 a 

KNO3 a 0,2% 43 75 84,4 a 61,6 b 0,016 b 16,8 a 0,429 a 4,00 a 0,031 a 

médias seguidas por letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância; 
2testemunha: sementes retiradas do fruto e semeadas com o envoltório gelatinoso sobre a testa, controle 
absoluto: sementes sem o envoltório gelatinoso, controle relativo: sementes sem o envoltório gelatinoso e 
embebidas em água por 24 horas em água; 3

to, tf: tempos inicial e final, respectivamente, E: percentual de 
emergência, t : tempo médio de emergência, :v velocidade média de emergência, CVt: coeficiente de variação 
do tempo, VE: velocidade de emergência, I: incerteza e Z: sincronia. 

 
 
Tabela 2. Medidas de emergência de plântulas de Pouteria ramiflora coletadas na Fazenda   
     Mandaguari, Indianópolis, Minas Gerais em 2005. 

 
 Medidas de emergência 

Tratamento 
to 

(dia) 

tf 

(dia) 

E 

(%) 

t  

(dia) 

v  

(dia-1) 

CVt 

(%) 

VE 

(pl.dia-1) 

I 

(bit) 
Z 

Testemunha 29 74 40,0 b 76,0 a 0,013a 38,0 a 0,120 b 2,83 a 0,021 a 

Controle absoluto 38 105 65,0 ab 59,1 a 0,017a 40,8 a 0,248 ab 4,34 ab 0,033 a 

Controle relativo 36 120 81,7 a 60,2 a 0,016a 42,6 a 0,305 a 4,80 b 0,057 a 

GA3 10 µg mL-1 38 120 70,0  a 64,8 a 0,015a 40,4 a 0,244 ab 4,43 ab 0,033 a 

GA3 100 µg mL-1 36 105 85,0 a 65,5 a 0,015a 40,0 a 0,296 a 4,64 b 0,028 a 

KNO3 a 0,2% 35 120 68,3 a 69,9 a 0,014a 40,4 a 0,222 ab 5,45 b 0,029 a 
1médias seguidas por letras distintas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de significância; 

2testemunha: sementes retiradas do fruto e semeadas com o envoltório gelatinoso sobre a testa, controle 
absoluto: sementes sem o envoltório gelatinoso, controle relativo: sementes sem o envoltório gelatinoso e 
embebidas em água por 24 horas em água; 3

to, tf: tempos inicial e final, respectivamente, E: percentual de 
emergência, t : tempo médio de emergência, :v velocidade média de emergência, CVt: coeficiente de 
variação do tempo, VE: velocidade de emergência, I: incerteza e Z: sincronia. 



 15

Para sementes, principalmente de Pouteria ramiflora, a presença do envoltório 

gelatinoso, reduziu o percentual de emergência das plântulas. Esta redução também foi 

encontrada em Pouteria caimito Radlk. (VILLACHICA et al., 1996; CARVALHO et al., 

1995) e em Pouteria sapota (RICKER et al., 2000). Outra possibilidade para a baixa 

emergência das plântulas provenientes da testemunha (sementes com o envoltório 

gelatinoso) é a presença de inibidores de germinação. A localização desses inibidores pode 

variar com a espécie (CARVALHO; NAKAGAWA, 1980), podendo estar em diferentes 

partes do fruto (KETRING, 1973), como em frutos de Miconia cinnamomifolia Naudin e 

Ocotea puberula Ness (RANDI, 1982) e em Caryocar brasiliense Cambess. (HERINGER, 

1962). 

A baixa velocidade, baixa sincronia e incerteza da emergência das plântulas de 

Pouteria torta e Pouteria ramiflora parece ser uma característica da família Sapotaceae. 

Villachica et al. (1996) observaram para Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma inicio da 

germinação apenas no 24º dia após a semeadura e Carvalho et al. (1995) ao 22º dia para 

sementes de Pouteria caimito. Sementes com germinação lenta e desuniforme foram 

encontradas em Pouteria pachycarpa Pires, atingindo 86% aos 33 dias (CRUZ, 2005).
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5 CONCLUSÕES 

 

 

 A lavagem ou o uso de regulares de crescimento não afetaram a capacidade de 

emergência das plântulas de Pouteria torta, além de aumentarem o tempo de emergência em 

relação à testemunha; 

 

 As plântulas de Pouteria ramiflora através lavagem e dos reguladores de crescimento 

aumentaram a capacidade de emergência e também a velocidade de emergência de plântulas a 

embebição em ácido gibérelico a 100 µg L-1; 
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